
COOFÃES-COOPERATIVA AGRÍCOLA CINFANENSE,C.R.L. 

D E N O M I N A Ç Ã O D E O R I G E M 

CARNE DE AROUOUESA 

CADERNO DE ESPECIFICAÇÕES 



1 - 0 PRODUTO 

1 . 1 - Nome 

CARNE AROUQUESA- Carne de b o v i n o s da r a ç a Arouquesa 

1 . 2 - D e s c r i ç a o do p r o d u t o 

Carnes r e f r i g e r a d a s p r o v e n i e n t e s de a n i m a i s da r a ç a A r o u q u e s a 

i n s c r i t o s no R e g i s t o Z o o t é c n i c o , f i l h o s de p a i e mãe 

i n s c r i t o s no R e g i s t o Z o o t é c n i c o da Raça B o v i n a A r o u q u e s a . E s t e 

p r o d u t o a d m i t e q u a t r o e s p e c i f i c a ç õ e s ; V i t e l a , N o v i l h o , Boi e 

Vaca, s e g u n d o a s r e g r a s a b a i x o e n u m e r a d a s . 

a ) C a r a c t e r i z a ç ã o da m a t é r i a pr ima; 

V i t e l a - A n i m a i s j o v e n s com a s s e g u i n t e s c a r a c t e r í s t i c a s ao 

a b a t e ; 

• I n t e r v a l o de i d a d e s - Desde o desmame ( 5 a 7 m e s e s ) a t é a o s 

9 m e s e s . 

• P e s o de c a r c a ç a - E n t r e o s 70 e o s 135 Kg-

N o v i l h o - Machos e f ê m e a s sem p a r t o com a s s e g u i n t e s 

c a r a c t e r í s t i c a s ao a b a t e ; 

• I n t e r v a l o de i d a d e s - Desde o s 9 m e s e s a t é a o s 2 a n o s . 

• P e s o de c a r c a ç a - E n t r e o s 135 e o s 230 kg-

V a c a - Fêmeas com ou sem p a r t o com a s s e g u i n t e s c a r a c t e r í s t i c a s 

ao a b a t e ; 

• I n t e r v a l o de i d a d e s - Desde o s 2 a o s 4 a n o s . 
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• P e s o d e c a r c a ç a - m í n i m o 1 5 0 k g 

B o i - M a c h o s c a s t r a d o s com a s s e g u i n t e s c a r a c t e r í s t i c a s a o 

a b a t e : 

• I n t e r v a l o d e i d a d e s - D e s d e o s 2 a n o s a o s 5 a n o s . 

• P e s o d e c a r c a ç a - m í n i m o 1 5 0 k g 

b ) C l a s s i f i c a ç ã o d e c a r c a ç a s a d m i t i d a : 

A d o p t a - s e a g r e l h a c o m u n i t á r i a d e c a r c a ç a s d e a c o r d o com o 

r e g u l a m e n t o ( CEE ) 1 0 2 6 / 9 1 , s e n d o a d m i t i d a s p a r a 

c e r t i f i c a ç ã o : 

C o n f o r m a ç ã o 

• v i t e l a - c l a s s e s U, R, 0 , P 

• n o v i l h o - c l a s s e s S , E , U, R, 0 

• v a c a - c l a s s e s E , U , R , 0 

• b o i - c l a s s e s E , U, R, 0 , P 

G o r d u r a 

C a r c a ç a s com a c l a s s i f i c a ç ã o 4 s o m e n t e p o d e r ã o s e r a l v o d e 

c e r t i f i c a ç ã o q u a n d o s e d e s t i n a r e m a s e r d e s m a n c h a d a s . E x c l u e m -

s e c a r c a ç a s com a c l a s s i f i c a ç ã o 5 . 

c ) P e ç a s e c a t e g o r i a s 

P a r a t o d a s a s c l a s s e s a n t e r i o r m e n t e r e f e r i d a s s e r á a d o p t a d a a 

s e g u i n t e c l a s s i f i c a ç ã o d a s p e ç a s a ç o u g u e i r a s : 

E x t r a 

Lombo 

V a z i o 



A C É M - R E D O N D O 

A C É M - C O M P R I D O 

A L C A T R A 

P R I M E I R A 

R A B A D I L H A 

C H Ã D E F O R A 

P Á ( A G U L H A , C H E I O , S E T E , E S P E L H O ) 

R E S T O S D E P Á 

A B A G R O S S A 

M A Ç Ã D O P E I T O 

C O B E R T A D O A C É M 

' C H A M B Ã O D A P Á E C H A M B Ã O D A P E R N A 

A B A D E L G A D A 

A B A D A S C O S T E L A S 

S E G U N D A S C A C H A Ç O 

T E R C E I R A S P R E G O D O P E I T O 

R A B O 

D ) C A R A C T E R Í S T I C A S D A C A R N E 

C O R - A C A R N E D A V I T E L A A P R E S E N T A R Á U M A C O L O R A Ç Ã O R Ó S E A - P Á L I D A 

O U R Ó S E A - C L A R O , C O M G O R D U R A D E C O R B R A N C A , D I S T R I B U Í D A 

H O M O G E N E A M E N T E E G R Ã O F I N O D O M Ú S C U L O . A C O R D O N O V I L H O S E R Á 

E N T R E O R O S A E O V E R M E L H O C L A R O , C O M G O R D U R A D E C O R B R A N C A A 

C R E M O S A . A C O R D O B O I E D A V A C A S E R Á D E T O N S V E R M E L H O S , 

P O D E N D O I R A O V E R M E L H O E S C U R O E A G O R D U R A S E R Á A M A R E L A D A . 

C O N S I S T Ê N C I A - A C A R N E D E V I T E L A T E R Á U M A C O N S I S T Ê N C I A - F I R M E , 

A S S I M C O M O O N O V I L H O , O B O I E A V A C A , S E N D O E M T O D A S A S 

C L A S S E S L I G E I R A M E N T E H Ú M I D A , O Q U E D E N O T A S U C U L Ê N C I A . N O 
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n o v i l h o , n o b o i e n a v a c a , a g o r d u r a i n t r a m u s c u l a r n ã o d e v e r á 

s e r e x c e s s i v a . 

A r o m a e s a b o r - 0 a r o m a e s a b o r d e t o d a s a s c l a s s e s s e r á " s u i 

g e n e r i s " , d e n o t a n d o a a l i m e n t a ç ã o n a t u r a l a q u e o s a n i m a i s 

e s t i v e r a m s u j e i t o s . Não s e r ã o p e r m i t i d o s s a b o r e s e a r o m a s 

e s t r a n h o s , a c t i v o s e d e s a g r a d á v e i s . 

As c a r a c t e r í s t i c a s f í s i c a s , q u í m i c a s , m i c r o b i o l ó g i c a s e 

o r g a n o l é p t i c a s n o f u t u r o d e v e r ã o s e r m e l h o r d e f i n i d a s v i s t o 

e s t a r e m a d e c o r r e r o s e s t u d o s n e s t a m a t é r i a m e d i a n t e um 

p r o t o c o l o f i r m a d o e n t r e a. A s s o c i a ç ã o N a c i o n a l d o s C r i a d o r e s d a 

R a ç a A r o u q u e s a e a E s t a ç ã o Z o o t é c n i c a N a c i o n a l . 

e ) F o r m a d e a p r e s e n t a ç ã o 

A C a r n e A r o u q u e s a p o d e r á s e r c o m e r c i a l i z a d a s o b a f o r m a d e 

c a r c a ç a , h e m i - c a r c a ç a , q u a r t o d e c a r c a ç a o u p e ç a s e m b a l a d a s em 

v á c u o o u " c o u v e t t e s " . 

2 - A PRODUÇSO 

a ) D e l i m i t a ç ã o d a á r e a g e o g r á f i c a 

A p e n a s s e r ã o c o n s i d e r a d o s m a t é r i a p r i m a p a r a a p r o d u ç ã o d e 

CARNE AROUQUESA, o s a n i m a i s n a s c i d o s , c r i a d o s , r e c r i a d o s e 

a b a t i d o s ( n ã o s e a p l i c a n d o p a r a j á e s t a c o n d i ç ã o v i s t o n ã o 

e x i s t i r n e n h u m m a t a d o u r o n a á r e a com a s c o n d i ç õ " e s a d e q u a d a s ) 

n o s l i m i t e s d a á r e a g e o g r á f i c a s e g u i n t e ; 

1 - T o d a s a s f r e g u e s i a s d o s s e g u i n t e s c o n c e l h o s ; 

B a i ã o , C i n f ã e s , C a s t e l o d e P a i v a , A r o u c a , C a s t r o 

D a i r e , S . P e d r o d o S u l , V a l e d e C a m b r a , S e v e r d o V o u g a , 

O l i v e i r a d e F r a d e s e V o u z e l a 



2 - T o d a s a s f r e g u e s i a s d o c o n c e l h o d e R e s e n d e , 

e x c e p t o B a r r o . 

3 - . A s f r e g u e s i a s d o G a g o s , M o l a r e s , O u r i l h e , I n f e s t a , 

G é m e o s , B r i t e l o , C a r v a l h o , S a n t a T e c l a , A r n o i a e M o r e i r a d o 

C a s t e l o , d o c o n c e l h o d e C e l o r i c o d e B a s t o . 

A s f r e g u e s i a s d e A b o i m , T e l õ e s , V i l a G a r c i a , C h a p a , F r i d ã " o , 

G a t ã o , V i l a C h ã d o M a r ã o , S a n c h e , A b o a d e l a , F r e g i m , S . G o n ç a l o , 

M a d a l e n a , L u f r e i , G o n d a r , V á r z e a , C a n d e m i l , A n s i ã e s , L o u r e d o , 

V i l a C a i z , S a l v a d o r d o M o n t e , C e p e l o s , L o m b a , J a z e m : e , 

P a d r o n e l o , S - S i m ã o d e G o u v e i a , C a r v a l h o d e R e i e C a r n e i r o , d o 

c o n c e l h o d e A m a r a n t e . 

A s f r e g u e s i a s d e F o l h a d a , V á r z e a d e O v e l h a e A l i v i a d a , T a b u a d o 

e S o a l h ã e s , d o c o n c e l h o d e M a r c o d e C a n a v e s e s . 

A s f r e g u e s i a s d e V a l e e L o u r e d o , d o c o n c e l h o d e V i l a d a F e i r a . 

A s f r e g u e s i a s d e F a j õ e s , C a r r e g o s a , O s s e l a e P a l m a z , d o 

c o n c e l h o d e O l i v e i r a d e A z e m é i s . 

A f r e g u e s i a d e R i b e i r a d e F r á g u a s , d o c o n c e l h o d e A l b e r g a r i a -

a - V e l h a . 

A s f r e g u e s i a s d e F e r r e i r o s d e A v õ e s , A v õ e s , A l m a c a v e , S é , V i l a 

N o v a d o S o u t o D ' E l R e i , P è n u d e , C e p õ e s , M a g u e i j a , M e i j i n h o s , 

M e l e õ e s , P r e t a r o u c a , B i g o r n e , L a z a r i m e L a l i m d o c o n c e l h o d e 

L a m e g o . 

A f r e g u e s i a d e V á r z e a d a S e r r a , d o c o n c e l h o d e T a r o u c a . 

A s f r e g u e s i a s d e P e n d i l h e , V i l a C o v a à C o e l h e i r a e T o u r o , d o 

c o n c e l h o d e V i l a N o v a d e P a i v a . 

A s f r e g u e s i a s d e C o t a , C a I d e , R i b a f e i t a , B o d i o s a , L o r d o s a e 

C a m p o , d o c o n c e l h o d e V i s e u . 



A s f r e g u e s i a s d e C a p a r r o s a , S i l v a r e s , G u a r d ã o , S . J o ã o d o 

M o n t e e P I o s t e i r i n h o , d o c o n c e l h o d e T o n d e l a . 

N o s l i m i t e s d a á r e a d e p r o d u ç ã o d e b o v i n o s d a r a ç a A r o u q u e s a 

n ã o h á , a c t u a l m e n t e , q u a l q u e r m a t a d o u r o q u e r e ú n a a s c o n d i ç õ e s 

a d e q u a d a s p a r a e x e c u t a r a s o p e r a ç õ e s d e a b a t e , d e s m a n c h a , 

d e s o s s a e e m b a l a g e m d a s c a r n e s c o m o r i g o r t é c n i c o e h i g i é n i c o 

q u e a o b t e n ç ã o d e um p r o d u t o d e a l t a q u a l i d a d e c o m o a CARNE 

AROUQUESA e x i g e . 

A CARNAGRI - M a t a d o u r o R e g i o n a l d e V a l e d o S o u s a e B a i x o 

T â m e g a , S A , e m P e n a f i e l , é a u n i d a d e q u e m a i s p r ó x i m o s e 

e n c o n t r a e q u e r e ú n e a s m e l h o r e s c o n d i ç õ e s p a r a o e f e i t o . A 

A s s o c i a ç ã o N a c i o n a l d o s C r i a d o r e s d a R a ç a A r o u q u e s a e s t á e m 

n e g o c i a ç õ e s c o m a q u e l a e m p r e s a p a r a s e o b t e r um a c o r d o e 

a s s i m , l o g o q u e i n i c i e a l a b o r a ç ã o , a c e i t e e f e c t u a r a s 

o p e r a ç õ e s e m t í t u l o n o s m o l d e s r e g u l a m e n t a r e s . 

No f u t u r o , o a b a t e s e r á a l a r g a d o a o u t r o s m a t a d o u r o s d a R e d e 

N a c i o n a l d e A b a t e , c u j a á r e a c o n s i g n a d a a b r a n j a , n o t o d o o u em 

p a r t e , a á r e a d e p r o d u ç ã o d a R a ç a A r o u q u e s a , t a i c o m o f o i 

a n t e r i o r m e n t e d e f i n i d a . 

b) A c o m p a n h a m e n t o S a n i t á r i o 

A p e n a s s e r ã o c o n s i d e r a d o s m a t é r i a - p r i m a p a r a a p r o d u ç ã o d e 

CARNE A R O U Q U E S A , o s a n i m a i s q u e e s t a n d o a b r a n g i d o s p e l a s 

c o n d i ç õ e s a n t e r i o r m e n t e e n u m e r a d a s , f a ç a m p r o v a d a s u a 

p r o v e n i ê n c i a m e d i a n t e a a p r e s e n t a ç ã o d o s m o d e l o s e m v i g o r p a r a 

a i n s c r i ç ã o n o r e g i s t o z o o t é c n i c o o u l i v r o g e n e a l ó g i c o , b e m 

c o m o d a a p r e s e n t a ç ã o d o b o l e t i m s a n i t á r i o e m q u e c o n s t e m a s 



p r o v a s s a n i t á r i a s o f i c i a l m e n t e o b r i g a t ó r i a s , d e v i d a m e n t e 

a c t u a l i z a d a s . A E n t i d a d e C e r t i f i c a d o r a a p r e c i a r á e a c e i t a r á 

e s t e s d o c u m e n t o s . 

c ) C o n t r o l o s a d i c i o n a i s 

Para que a s c a r n e s possam s e r p r o t e g i d a s p e l a D - 0 . CARNE 

AROUQUESA a s p r á t i c a s de e x p l o r a ç ã o do gado d e s t i n a d o ao a b a t e 

a d a p t a r - s e - ã o à s normas t r a d i c i o n a i s de a p r o v e i t a m e n t o d o s 

p a s t o s . Na c l a s s e denominada VITELA, o s v i t e l o s ( a s ) d e v e r ã o 

permanecer com a mãe para r e c e b e r a l i m e n t a ç ã o d u r a n t e 5 a 7 

m e s e s , p e l o menos . 

Na a l i m e n t a ç ã o s u p l e m e n t a r d e v e r ã o u t i l i z a r - s e p r o d u t o s 

n a t u r a i s t a i s como m i l h o ( d a s mondas, b a n d e i r a , m i l h a r a d a e 

p a l h a ) , a z e v é m ( v e r d e e f e n o ) , e r v a m o l a r , f e r r a s ( c e n t e i o e 

a v e i a ou c e n t e i o e azevém ) , e r v a e f e n o d o s l a m e i r o s de 

r e g a d i o e de s e c a d a l , p a l h a e f e n o de c e n t e i o e a v e i a , e r v a 

e s p o n t â n e a d a s b o r d a d u r a s , c a s c a de f e i j ã o e e r v a s e a r b u s t o s 

e s p o n t â n e o s d o s m o n t e s e b a l d i o s t a i s como u r z e , c a r q u e j a , 

t o j o e g i e s t a quando t e n r a . 

No c a s o em que s e u t i l i z e m p e n s o s c o m p o s t o s p r e p a r a d o s na 

p r ó p r i a e x p l o r a ç ã o ou em i n d ú s t r i a ou e m p r e s a , t e r - s e - á em 

c o n t a o s e g u i n t e ; 

1 - S e r á a p l i c a d o o p r e c e i t u a d o no R e g u l a m e n t o do f a b r i c o , 

c o m e r c i a l i z a ç ã o e u t i l i z a ç ã o de a d i t i v o s n o s a l i m e n t o s p a r a 
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A N I M A I S APROVADO P E L O DL 4 4 0 / 8 9 DE 2 7 DE D E Z ( D I R E C T I V A N . 

8 9 / 2 3 / C E E DA C O M I S S Ã O DE 2 1 DE D E Z D E 1 9 8 8 ) . 

2 - S E R Á A P L I C A D O O P R E C E I T U A D O NO REGULAMENTO DA 

C O M E R C I A L I Z A Ç Ã O E U T I L I Z A Ç Ã O DE P R O D U T O S P R O T E I C O S O B T I D O S A 

P A R T I R DE M I C R O O R G A N I S M O S , DE C O M P O S T O S A Z O T A D O S NÃO 

P R O T E I C O S , DE Á C I D O S AMINADOS E S E U S S A I S E DE ANÁLOGOS 

H I D R O X I L A D O S D O S Á C I D O S A M I N A D O S EM A L I M E N T A Ç Ã O ANIMAL 

APROVADO P E L O DL 4 4 1 / 8 9 DE 2 7 DE D E Z ( D I R E C T I V A N . 

8 8 / 4 8 5 / C E E ) . 

3 - S E R Á A P L I C A D O O P R E C E I T U A D O NO REGULAMENTO R E L A T I V O À S 

S U B S T Â N C I A S E P R O D U T O S I N D E S E J Á V E I S N O S A L I M E N T O S S I M P L E S , 

M A T É R I A S P R I M A S E A L I M E N T O S C O M P O S T O S D E S T I N A D O S À A L I M E N T A Ç Ã O 

A N I M A L , APROVADO P E L O DL 4 4 2 / 8 9 DE 2 7 DE D E Z ( D I R E C T I V A N-

8 7 / 5 1 9 / C E E DÒ C O N S E L H O DE 1 9 DE O U T DE 1 9 8 7 ) . 

4 - P R O D U T O S C U J A U T I L I Z A Ç Ã O E S T Á T O T A L M E N T E P R O I B I D A ; 

A N T I T I R O I D E U S , HORMONAS E B E T A G O N I S T A S -

P R O C U R A R - S E - Ã O C R E S C I M E N T O S NÃO E X C E S S I V A M E N T E R Á P I D O S , 

D ) 0 S O L A R 

O S O L A R DA RAÇA A R O U Q U E S A F O I D E F I N I D O P O R S I L V E S T R E BERNARDO 

DE L I M A NO I N Í C I O DA SEGUNDA METADE DO S É C U L O P A S S A D O ( 0 

A R C H I V O R U R A L , VOLUME 1 - 1 8 5 8 ) DO S E G U I N T E MODO : 

" É NA R E G I Ã O DA B E I R A Q U E , A P A R T I R D A S A L T U R A S DE LAMEGO 

E N D I R E I T A N D O AO CARAMULO, S E C O M P R E E N D E D E P O I S P R I N C I P A L M E N T E 

E N T R E O DOURO E O VOUGA, FORA DA B E I R A - M A R " . 

E S T A B E L E C I A P A R A O GADO AROUQUÊS T R Ê S G R U P O S OU F A M Í L I A S ; 



A primeira seria a família arouquesa de S. Pedro do Sul, com 
o seu principal solar nas terras de S. Pedro do Sul, em toda a 
bacia do Vouga, deitando mesmo para além do Douro até às abas 
da serra do Harão. 
A segunda seria a famíla dos arouqueses paivotos, com o seu 
principal centro de produção em terras de Arouca e Cambra e 
nas que abeiram ao rio Paiva. 
A terceira seria a dos arouqueses caramuleiros, habitando na 
serra do caramulo. 
Já nessa altura dizia o referido autor : 
" Vitelas e bezerrinhos, que se não recriam, tanto no leite 
como logo depois de desmamados têm bastante procura para'o 
açougue e dão a afamada vitela de S- Pedro do Sul e Lafões "-
E mais à frente, referindo-se à exportação do gado arouquês ; 
" Em facto de engorda, dissemos já a propósito do gado bovino 
do ninho, como aqui eram considerados os arouqueses ( 
ordinariamente da família dos paivotos ) a querem competir no 
distrito do Porto com o gado barrosão, sem todavia lhe levar 
preferência, mas de ano para ano cresce o pedido deste gado 
arouquês para a engorda do que se destina à exportação pela 
barra do Porto-
Esta engorda faz-se também já em boa escala por pontos 
diversos da parte serrana do distrito de Aveiro que avesinha 
aos campos deste distrito; e daqui se extrai bom número de 
reses semi-gordas quasi tidas da família de S. Pedro do Sul, 
que concorrem às feiras de Oliveirinha, S- Amaro e Estarreja, 
onde se abastecem delas os marchantes de Lisboa, vindo, as 
mais gordas e melhores, a caminho do Porto para a exportação " 



e ) H a b i t a t n a t u r a l 

N o q u e d i z r e s p e i t o à s c o n d i ç õ e s e s p e c i a i s p a r a a p r o d u ç ã o d a 

m a t é r i a p r i m a - b o v i n o s d a r a ç a a r o u q u e s a - t e m o s a s e g u i n t e 

c a r a c t e r i z a ç ã o : 

1 - N o s c o n c e l h o s d a d e s i g n a d a r e g i ã o d e E n t r e d o u r o e M i n h o ( 

B a s t o , v e r t e n t e o c i d e n t a l d o M a r ã o , A b o b o r e i r a , B a i x o T â m e g a ; 

F e i r a e A r o u c a ) t e m o s u m c l i m a a t l â n t i c o , p o v o a m e n t o d i s p e r s o e 

e l e v a d a o c u p a ç ã o d o s o l o , g r a u h i g r o m é t r i c o e l e v a d o d e v i d o à 

g r a n d e p l u v i o s i d a d e . S ã o c o n d i ç õ e s f a v o r á v e i s à v e g e t a ç ã o e à 

p r o d u ç ã o p e c u á r i a e n a s p a s t a g e n s p r e d o m i n a m a s g r a m í n e a s . 

2 - N o s c o n c e l h o s d a d e n o m i n a d a B e i r a T r a n s m o n t a n a ( R i b a d o u r o , 

A l t o D o u r o , N a v e d e L e o m i l e M o n t e m u r o ) t e m o s a T e r r a F r i a 

B e i r ô a , z o n a d e t r a n s i ç ã o p a r a a B e i r a C e n t a l . N e l a p r e d o m i n a m 

o s x i s t o s c o m a f l o r a m e n t o s g r a n í t i c o s , o q u e o c a s i o n a t e r r e n o s 

g e r a l m e n t e p o b r e s e a r e n o s o s n a s z o n a s m a i s s e c a s e b a i x a s , e 

m a i s f r e s c o s e f é r t e i s n o s v a l e s e e n c o s t a s mai s a r b o r i z a d o s . 

J u n t o ao r i o Douro há m a i s c a l o r e a s s u a s c o n d i ç õ e s 

c l i m á t i c a s podem i n c l u i r - s e no t i p o i b e r o - m e d i t e r r â n i c o . Nas 

z o n a s p l a n a s de Leomi l o s t e r r e n o s s ã o o c u p a d o s por pouca 

v e g e t a ç ã o , s ã o g e r a l m e n t e s e c o s e a p a s t a g e m é magra. As z o n a s 

de meia a l t i t u d e têm c a r a c t e r í s t i c a s c l i m á t i c a s s u b -

a t l â n t i c a s . 

3 - Nos c o n c e l h o s da B e i r a L i t o r a l ( Cambra, V a l e do Vouga, 

s e r r a s da F r e i t a , Arada e A r e s t a l ) t e m o s a g o r a a o r l a 

m e z o z o i c a , no r e b o r d o da M e s e t a I b é r i c a . Os s e u s s o l o s têm 

e l e v a d a a p t i d ã o a g r í c o l a , s S o f é r t e i s e f a c é i s de t r a b a l h a r . 0 

c l i m a é do t i p o a t l â n t i c o . 



4 - N o s c o n c e l h o s d a B e i r a A l t a o u B e i r a C e n t r a l ( L a f õ e s , A l t o 

P a i v a e s e r r a d o C a r a m u l o ) t e m o s u m a e s t r u t u r a g e o l ó g i c a q u e 

a s s e n t a n a s r o c h a s p r i m i t i v a s d a P l e s e t a , o s t e r r e n o s s ã o d e 

f r a c a a p t i d ã o a g r í c o l a . 0 c l i m a é d o t i p o a t l â n t i c o n o s s o p é s 

d a s m o n t a n h a s , e s u b - a t l â n t i c a s a m a i o r a l t i t u d e . 

f ) B e m e s t a r 

P a r a a l é m d o p r e c e i t u a d o n a s n o r m a s n a c i o n a i s e i n t e r n a c i o n a i s 

em v i g o r , t e r - s e - á em l i n h a d e c o n t a o s e g u i n t e : 

O s e s t á b u l o s d e v e m t e r b o a i l u m i n a ç ã o , c o n v e n i e n t e v e n t i l a ç ã o 

e t e m p e r a t u r a ( e n t r e o s 1 5 e o s 1 8 g r a u s c e n t í g r a d o s ) , 

h u m i d a d e r e l a t i v a s u p e r i o r a 7 5 & , e u m a b o a h i g i e n e . A 

a l i m e n t a ç ã o a f o r n e c e r a o s a n i m a i s d e v e s e r e q u i l i b r a d a e m 

q u a n t i d a d e e q u a l i d a d e . A á g u a d e a b e b e r a m e n t o d e v e s e r 

p o t á v e l . 

g ) I d e n t i f i c a ç ã o i n d i v i d u a l 

T o d o s o s a n i m a i s t ê m q u e e s t a r i d e n t i f i c a d o s a t r a v é s d o b r i n c o 

m e t á l i c o S I A - S i s t e m a d e i d e n t i f i c a ç ã o a n i m a l - a p o s t o n o b o r d o 

s u p e r i o r d o p a v i l h ã o a u r i c u l a r e s q u e r d o , o u d e o u t r o m e i o 

s u p e r i o r m e n t e a p r o v a d o ( t a t u a g e m , a z o t o l í q u i d o , m a r c a ç õ e s a 

f o g o , e t c . ) 



N a o r e l h a d i r e i t a p o d e r ã o s e r c o l o c a d o s o u t r o s m e i o s 

c o m p l e m e n t a r e s d e i d e n t i f i c a ç ã o r e l a t i v o s a o l i v r o g e n e a l ó g i c o 

o u r e g i s t o z o o t é c n i c o , n o m e a d a m e n t e b r i n c o s e m p l á s t i c o . 

A s n o r m a s d e i d e n t i f i c a ç ã o a n i m a l b a s e a r - s e - ã o n o R e g u l a m e n t o 

d e I d e n t i f i c a ç ã o A n i m a l e M e d i d a s S a n i t á r i a s e P r o f i l á t i c a s , 

a n e x o a q u e s e r e f e r e o n . 1 d a P o r t a r i a n . 1 2 1 / 9 2 . 

3 - T R A N S P O R T E E P R É - A B A T E 

E s t a s o p e r a ç õ e s , a l é m d e s e r e m r e a l i z a d a s n o e s t r i t o 

c u m p r i m e n t o d a s d i s p o s i ç õ e s l e g a i s e m v i g o r , s e r ã o a i n d a 

o b j e c t o d a s s e g u i n t e s c o n d i ç õ e s ; 

a ) t r a n s p o r t e 

O t r a n s p o r t e s e r á e f e c t u a d o a p e n a s p o r t r a n s p o r t a d o r a s e 

v i a t u r a s c r e d e n c i a d a s p e l a E n t i d a d e C e r t i f i c a d o r a , n a s 

c o n d i ç õ e s q u e e s t a d e f i n i r e s e g u i n d o o s t r a j e c t o s m a i s 

a d e q u a d o s p o r f o r m a a q u e s e j a o m a i s r á p i d o e c ó m o d o 

p o s s í v e l . 

b ) r e p o u s o a n t e s d o a b a t e 

0 m a t a d o u r o d e v e d e s t i n a r u m a z o n a d a a b e r g o a r i a a p e n a s p a r a 

a n i m a i s i n t e g r a d o s n o s i s t e m a , o n d e s e r á e f e c t u a d o o r e p o u s o 

p r e v i s t o n a l e i , q u e p o d e r á s e r p r o l o n g a d o , s e n e c e s s á r i o , 



p a r a q u e o s a n i m a i s c h e g u e m a o a b a t e n a s m e l h o r e s c o n d i ç õ e s 

t é c n i c a s . 

4 - A B A T E , REFRIGERAÇÃO,DESMANCHA, DESOSSA E EMBALAGEM 

A l é m d e s e r e m r e a l i z a d a s n o e s t r i t o c u m p r i m e n t o d a s 

d i s p o s i ç õ e s l e g a i s e m v i g o r , e s t a s o p e r a ç õ e s s e r ã o a i n d a 

o b j e c t o d a s s e g u i n t e s c o n d i ç õ e s ; 

0 m a t a d o u r o p r o c e d e r á a o a b a t e d o s a n i m a i s d e s t i n a d o s à 

p r o d u ç ã o d e c a r n e a r o u q u e s a e m c o n j u n t o , e d e p r e f e r ê n c i a n o 

i n i c i o d e c a d a d i a d e a b a t e . D e i g u a l m o d o n o q u e r e s p e i t a à s 

o p e r a ç õ e s d e d e s m a n c h a , d e s o s s a e e m b a l a g e m . 

A r e f r i g e r a ç ã o d a s c a r c a ç a s f a r - s e - á e m C â m a r a F r i g o r í f i c a 

e x c l u s i v a . 

5 - S O B R E A P R O G R A M A Ç Ã O D O S A B A T E S 

A p r o g r a m a ç ã o d o s a b a t e s s e r á e f e c t u a d a d e a c o r d o c o m ; 

- A s s o l i c i t a ç õ e s d o m e r c a d o ; 

- A o r g a n i z a ç ã o d e a b a t e , d e s m a n c h a e d e s o s s a d o m a t a d o u r o e 

c o m a c o r d o d e s t e ; 

-- A s d i s p o n i b i l i d a d e s d e a n i m a i s p a r a a b a t e . 

O s p r o d u t o r e s a d e r e n t e s t e r ã o q u e i n s c r e v e r p r e v i a m e n t e o s 

a n i m a i s j u n t o d a A s s o c i a ç ã o , e m m o d e l o p r ó p r i o , n o q u a l d e v e m 
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constar, entre outros elementos, a classe de animais a abater 
( vitela,Novilho, boi e vaca ) bem como a semana de abate 
pretendida. 
A associação procederá à convocação dos animais e organizará a 
recolha e transporte para o matadouro segundo os melhores 
itenerários. 

6- COMERCIALIZAÇÃO 
a) Maturação 
A carne arouquesa sofrerá um período de maturação de pelo 
menos sete dias a contar da data de abate até à colocação para 
venda ao consumidor . 
b) Comercialização grossista e retalhista 
A Entidade Certificadora, para verificar se a carne não perde 
qualidade na sequência de manutenção e armazenagem 
inadequadas, acompanhará e controlará o comércio grossista e 
retalhista. 

7 - DETERMINAÇÃO DOS ANTECEDENTES 

Através do sistema de identificação individual dos animais 
aplicado às carcaças, até ao ponto de venda a retalho e do 
ponto de venda até ao animal, será efectuado este controlo. 



8 - PROJECTO DE R 8 T U L 0 

Em t o d a s a s p o r ç õ e s d e c a r n e e m b a l a d a s e r á a p o s t o o r ó t u l o 

c u j o m o d e l o a s e g u i r s e a p r e s e n t a ; 

C A R N E A R O U Q U E S A 

D e n o m i n a ç ã o O r i g e m 

( f o t o g r a f i a o u d e s e n h o a e s t u d a r ) 

P e s o L í q u i d o ; 

C o n s u m i r a n t e s d e ; . . 

E m b a l a d o p o r ; 

P R O D U T O D E P O R T U G A L 

9 - E N T I D A D E C E R T I F I C A D O R A 

A E n t i d a d e C e r t i f i c a d o r a s e r á a " N o r t e e Q u a l i d a d e 

I n s t i t u t o p a r a a C e r t i f i c a ç ã o d e P r o d u t o s A g r o - A l i m e n t a r e s . 
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P L A N O D E C O N T R O L O 

C A R N E D E B O V I N O 

I. Etapas de controlo com vista à verificação do caderno de normas. 

a)Avaliação das condições existentes nas explorações dos produtores 
interessados em aderir à denominação de origem e acções de controlo às 
exploração aprovadas. 

O Instituto de Certificação verificará se os produtores interessados em aderir ao sistema 

cumprem o estipulado no caderno de normas no que diz respeito a: 

-localização da exploração dentro da área de produção: 

-sistema de exploração; 

-raças existentes na exploração: 

-plano de profilaxia recomendado e tratamentos e ou vacinações consideradas 

necessárias. 

Após visita à exploração o Instituto de Certificação enviará um relatório ao Agrupamento de 

Produtores. 

O Instituto de Certificação, em qualquer altura e sem aviso prévio, procederá ao controlo das 

explorações que produzam came de bovino para certificação pela respectiva denorninação de origem. 

As visitas de controlo deverão adaptar-se ao funcionamento dos sistemas de exploração existentes. 

O controlo será feito especificamente às explorações e incidirá sobre: 

-identificação e idade (os animais deverão ser registados ate aos três meses de idade) dos 

animais bovinos existentes na exploração; 

-verificação da veracidade das informações constantes nos cartões de 

identificação sanidade e do correcto preenchimento das fichas de estábulo; 

-condução e maneio: 

-alimentação fornecida (inspecção à mangedoura): 

-recolha de amostras de feses, urina e sangue para análise; 

Qualquer irregularidade verificada será imediatamente comunicada ao Agrupamento de 

Produtores. 

As explorações a visitar serão indicadas por amostragem mensal devendo ser feitas a cada 

exploração um mínimo de duas visitas. 



b) Avaliação das condições existentes e acções de controlo aos 
matadouros: 

Para a adesão e inscrição dos matadouros no registo correspondente da denominação de 

origem, o Instituto de Certificação deverá verificacar o cumprimento prévio das condições estipuladas 

no caderno de especificações da denominação de origem. 

Após visita ao matadouro o Instituto de Certificação enviará um relatório ao Agrupamento 

de Produtores. 

O abate dos animais candidatos à beneficiação pela denominação de origem, o qual apenas 

poderá ser realizado nos matadouros nela inscritos, será acompanhado por um representante do 

Instituto de Certificação. 

Em cada deslocação do representante do Instituto de Certificação ao matadouro para 

acompanhamento do abate aquele deverá verificará se nos matadouros estão a ser cumpridas as 

normas estipuladas no caderno de certificação, nomeadamente no que se refere: 

-ao correcto preenchimento e a veracidade dos dados constantes nos registos que aí 

deverão existir, particularmente no que se refere à utilização dos certificados de 

garantia; 

-à possibilidade de abate dos animais mediante o respeito pelos intervalos de segurança 

estipulados para os tratamentos veterinários prescritos; 

-às condições de repouso antes do abate e separação, nos locais de estabulação, dos 

animais inscritos nos registos da denominação de origem; 

-ao cumprimento das condições tecnico-sanitárias definidas pela legislação em vigor 

relativas ao abate, nomeadamente no que se refere às condições de estabulação, de 

higiene e limpeza, procedimentos técnicos durante o abate e preparação da carcaça e 

condições de frio: 

-à identificação (pelo carimbo corrido), marcação e classificação das carcaças, meias 

carcaças e quartos existentes quer na linha de abate, quer armazenadas em frio; 

-ao destino das carcaças, meias carcaças e peças expedidas; 

-à correspondência entre os números de identificação dos animais que deram entrada no 

matadouro para abate, os números de abate, as carcaças, meias carcaças, quartos, 

peças e/ou suas porções presentes e expedidas e os certificados de garantia emitidos; 

Uma vez por mês um representante do Instituto de Certificação presenceará a chegada dos 

animais ao matadouro e verificará os respeito pelas normas de transporte, desembarque, condução e 

condições de repouso dos animais dentro do matadouro tal como definidas pela lei \igente. Estas 

visitas realizar-se-ão sem pré-aviso. Também uma vez por mês o representante do Instituto de 

Certificação procederá à verificação dos cadernos de expedição pré-numerados. 

No matadouro, o representante do Instituto de Certificação será o responsável pela aposição 

do carimbo corrido ao longo das carcaças, meias carcaças e peças e pela emissão dos certificados de 

garantia. A forma e dimensões do carimbo e as normas para a sua impressão na carcaça, meia 

carcaça, quarto e/ou peça serão definidas pelo Instituto de Certificação. 
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Após cada controlo o Instituto de Certificação enviará ao Agrupamento de Produtores um 

relatório da visita. 

Qualquer irregularidade verificada será imediatamente comunicada ao Agrupamento de 

Produtores. 

c)Avatíação das condições existentes e acções de controlo às salas de 
desmancha e embalagem. 

Para a adesão e inscrição das salas de desmancha e embalagem no respectivo registo da 

denominação de origem, o Instituto de Certificação verificará se as condições existentes garantem o 

cumprimento do estabelecido no caderno de especificações da denominação de origem. 

Após visita à sala de desmancha e embalagem o Instituto de Certificação enviará um relatório 

ao Agrupamento de Produtores. 

A cada sala de desmancha e embalagem serão efectuadas no mínimo seis visitas por ano. 

sem pré-aviso e quando o Instituto de Certificação achar conveniente. 

Em cada sala de desmancha e certificação deverão ser controlados especificamente: 

-o correcto preenchimento e a veracidade dos registos que aí deverão existir, 

particularmente no que se refere à utilização dos certificados de garantia: 

-o respeito pelas condições higiénico-sanitárias exigidas pela legislação em vigor, 

-a identificação, pela denominação de origem, e procedência das peças com denominação 

de origem e/ou suas porções aí existentes, quer armazenadas em frio quer em fase de 

desmancha e embalamento; 

-a correspondência entre as carcaças, meias carcaças e/ou seus quartos recebidas e 

expedidas; 

-respeito pelas normas de desmancha, corte e embalagem estabelecidas peio Instituto de 

Certificação e pela legislação em vigor; 

-verificação do tipo de embalagem utilizada (esta deverá ser transparente). 

Após cada controlo o Instituto de Certificação enviará ao Agrupamento de Produtores um 

relatório da visita. 

Qualquer irregularidade verificada será imediatamente comunicada ao Agrupamento de 

Produtores. 

d) Avaliação das condições existentes e acções de controlo ao nível da 
comercialização: 

Para a adesão e inscrição dos pontos de comercialização no respectivo registo da 

denominação de origem, o Instituto de Certificação efectuará uma visita por forma a avaliar a 

possibilidade de a entidade candidata cumprir o estipulado no caderno de especificações da 

denominação de origem. 

O controlo dos pontos de venda incidirá especificamente sobre: 

-o respeito pelas condições higiénico-sanitárias estabelecidas pela legislação em viger. 



-a identificação exterior dos ponos de venda; 

-o correcto preenchimento e a veracidade dos dados constantes dos registos que aí 

deverão existir; 

-a correspondência entre as peças e ou suas porções recebidas e vendidas; 

-a identificação e procedência das peças com denominação de origem e/ou suas proções 

ai existentes, quer armazenadas em frio quer expostas; 

-as condições de embalamento e etiquetagem das peças presentes para venda; 

-quando a venda é feita a retalho, a verificação da separação da carne certificada pela 

denominação de origem e do respeito pelos dias de exclusividade de vendas, caso estes 

existam; 

-confrontação dos certificados de garantia presentes na carne certificada existente em 

cada ponto de venda com as recepções de carne e os registos da carne vendida; 

-verificação das clausulas contratuais. 

e) Outros aspectos do controlo: 
Todo o processo de controlo deverá ser delineado e realizado de acordo com o estabelecido 

no caderno de especificações da denominação de origem. 

De um modo geral, todos os dispositivos de controlo deverão estar delineados por forma a 

que em cada estádio da fileira de produção se possa facilmente determinar a origem do produto 

perrnitindo chegar facilmente a todos os elos da cadeia de produção situados a montante. 

A desclassificação dos animais, peças e suas porções poderá ser realizada pela entidade 

certificadora em qualquer fase da sua produção, segundo o estabelecido no caderno de especificações 

da denominação de origem de produção e em concordância com o derterminado pelo Instituto de 

Certificação. 

E expressamente proibida a congelação das carcaças e das suas peças ou porções, em 

qualquer fase do processo de transformação, salvo nas situações definidas pelo Instituto de 

Certificação. 

Todos os pontos do controlo referidos estarão sujeitos à verificação e avaliação pelo Instituto 

de Certificação que enviará o seu relatório ao Agrupamento de Produtores. 

Todos os Criadores, matadouros, salas de desmancha embalagem e pontos de 

comercialização inscritos terão direito a ser informados sobre todas as avaliações efectuadas. 

A regulamentação das situações omissas será da responsabilidade do Instituto de 

Certificação. 



í 

I I . Análises efectuadas com vista à verificação do cumprimento 
do estipuladono caderno de especificações 

da denominação de origem: 

Serão efectuadas análises físico-químicas para a verificação do estipulado no caderno de 

especificações da denominação de origem, no que se refere ao sistema de maneio e às condições de 

abate. As análises deverão incidir especificamente sobre: 

-sangue, feses e urina (recolhidos na exploração); 

-fígado, músculo e gordura (recolhidos no matadouro). 

A determinação das explorações onde será feita a recolha de amostras para análise será feita 

por amostragem a qual deverá abranger mensalmente cerca de 10% das explorações. 

Em cada matadouro far-se-á a recolha de amostras para análise mensal a 2% dos animais 

abatidos para certificação pela denominação de origem. A amostragem deverá ser feita de modo a que 

semestralmente sejam recolhidas para análise amostras de animais de todas as explorações. 

I I I . Registos 

1. Em cada exploração deverão existir os seguintes registos: 

-cartão de identidade, indicando a ascendência do animal e ficha de sanidade de cada 

animal; 

-ficha de estábulo, a qual deverá comportar nomeadamente: a lista dos animais presentes por 

categoria com o respectivo número auricular de identificação, a data das diversas intervenções 

sanitárias, as compras e as vendas, as mortalidades e as substituições. 

2. Em cada matadouro deverão existir registos: 

-dos números de abate dos animais e sua correspondência com os números auriculares de 

identificação; 

3. Em cada sala de desmancha e embalagem deverão existir registos: 

-de recepção e expedição de produto; 

-da correspondência entre os números dos certificados de garantia recebidos e emitidos. 

4. Cada ponto de venda deverá deter registos, diariamente actualizados: 

-das entradas e vendas de carne certificada; 

-dos certificados de garantia detidos e dos entregues ao consumidor; 

5. No Instituto de Certificação deverão existir os seguintes registos e documentos: 

-registo de explorações; 

-comprovativo da adesão do produtor à denominação de origem; 

-registo de matadouros; 

-registo de salas de desmancha e embalagem; 



-registo de pontos de venda; 

-lista dos certificados de garantia emitidos (indicando a data de emissão, o número do 

certificado e a entidade que beneficiou); 

-das entregas dos cadernos de expedição pré-numerados emitidos (os quais deverão garantir 

a reconstituição da carcaça) onde deverá ser registada a correspondência das expedições com os 

certificados de garantia emitidos que acompanharão e identificarão as carcaças, meias-carcaças ou os 

seus quartos do matadouro até à sala de desmancha e embalagem ou talhante. Os registos contidos 

nestes cadernos serão centralizados mensalmente. 

-listas de abate enviadas mensalmente pelo agente habilitado pelo Instituto de Certificação 

(indicando os números de identificação dos animais e os respectivos números de ordem no 

matadouro); 

-correspondência entre os certificados de garantia utilizados por cada uma das entidades da 

fileira de produção. 

-relativamente a cada matadouro, dos códigos, nomes dos criadores, endereços e números 

das explorações de proveniência dos animais abatidos; 
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